2





1



		




[image: C:\Users\User\Desktop\download.png]













ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
1º SEMESTRE/2018
























Brasília-DF, 2018


Alessandro de Paula Rodrigues

Glauber Alessander Gomes Silveira 

                                           Antônio Marcio Ribeiro da Silva 














ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: DA EMPRESA DE FESTA&CIA             LTDA

1º SEMESTRE/2018























                                                                 Orientador: Prof. Dra. Valéria Gentil Almeida  
RESUMO 

Esta Análise das Demonstrações Contábeis e sua Importância para evidenciar a situação econômico-financeira de uma empresa. A Contabilidade Gerencial fornece informações, que possibilitam confrontar elementos patrimoniais, indicando fatos ocorridos, determinando a atual situação e possibilitando uma visão detalhada da situação da empresa. Para tanto, foi realizado um estudo de caso na empresa Festa&Cia Ltda. nos anos de 2011 e 2012.   	 

· Análise Horizontal:  identifica, ao longo de um determinado período de tempo, a evolução dos diversos elementos patrimoniais.  Permite avaliar a evolução das vendas, custos e despesas; os investimentos realizados: a evolução das dívidas; etc. Compara o valor de determinada conta ou de determinado grupo de contas em relação aos anos anteriores. 
"Uma vez que os balanços e demonstrações de resultados estejam expressos em moeda de poder aquisitivo da mesma data, a análise horizontal assume certa significância e pode acusar imediatamente áreas de maior interesse para investigação". (IUDÍCIBUS, 1995, p.74)  
· Análise Vertical: objetiva basicamente o estudo da tendência da empresa, complementando as informações horizontais. Permite conhecer a estrutura econômica e financeira da empresa, ou seja, a participação relativa a cada elemento patrimonial e de 5. 
· 
· ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Na sequência, apresentam-se os resultados das análises realizadas nas demonstrações financeiras (BP e DRE) da empresa, onde o período de análise compreende dois ciclos, ou seja, os anos de 2011 e 2012 respectivamente.  Salienta-se que as análises aplicadas, deram-se através da técnica de cálculo dos Índices de Liquidez, de Endividamento e Estrutura de Capital, por meio das fórmulas apresentadas no referencial teórico deste estudo. 
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Balanço Patrimonial
 
	Anos 
	2011 
	AV 
	2012 
	AV 
	AH 

	ATIVO 
	37.641,10 
	100% 
	68.158,84 
	100% 
	181% 

	CIRCULANTE 
	26.428,86 
	70% 
	60.508,44 
	89% 
	229% 

	DISPONÍVEL 
	17.035,21 
	64% 
	4.922,97 
	8% 
	29% 

	CLIENTES 
	8.487,78 
	32% 
	27.502,00 
	45% 
	324% 

	DESPESAS ANTECIPADAS 
	905,87 
	3% 
	28.083,47 
	46% 
	3100% 

	NÃO CIRCULANTE 
	11.212,24 
	30% 
	7.650,40 
	11% 
	68% 

	REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
	1.647,72 
	15% 
	0,00 
	0% 
	0% 

	IMOBILIZADO 
	9.564,52 
	85% 
	7.650,40 
	100% 
	80% 

	PASSIVO 
	37.641,10 
	100% 
	68.158,84 
	100% 
	181% 

	CIRCULANTE 
	11.598,63 
	31% 
	48.092,96 
	70% 
	415% 

	SALÁRIOS A PAGAR 
	4.584,57 
	39% 
	16.769,59 
	35% 
	366% 

	FORNECEDORES 
	427,00 
	4% 
	3.408,60 
	7% 
	798% 

	EMPRESTIMOS 	E FINANCIAMENTOS 
	 2.582,25 
	22% 
	22.918,89 
	48% 
	887% 

	IMPOSTOS A PAGAR/RECOLHER 
	3.031,77 
	26% 
	2.709,60 
	6% 
	89% 

	ENCARGOS SOCIAIS A RECOLHER 
	 973.04 
	8% 
	2.286,28 
	5% 
	235% 

	NÃO CIRCULANTE 
	0,00 
	0% 
	3.039,85 
	5% 
	100% 

	EMPRESTIMOS 	E FINANCIAMENTOS 
	 0,00 
	0% 
	3.039,85 
	100% 
	100% 

	PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
	26.042,47 
	69% 
	17.026,03 
	25% 
	65% 

	CAPITAL SOCIAL 
	5.000,00 
	19% 
	5.000,00 
	29% 
	100% 

	RESERVAS DE LUCROS 
	21.042,47 
	81% 
	12.026,03 
	71% 
	57% 



 
DRE

	        
	2011 
	AV 
	2012 
	AV 
	AH 

	RECEITA 	BRUTA
OPERACIONAL 
	 120.900,40 
	100% 
	93.545,06 
	100% 
	77% 

	DEDUÇÕES DA RECEITA S/
SERVIÇOS  
	 7.254,02 
	- 6% 
	5.612,70 
	- 6% 
	- 77% 

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 RECEITA 
LIQUIDAOPERACIONAL
	113.646,38 
	100% 
	87.932,36 
	100% 
	77% 

	 
CUSTOS DOS SERVIÇOS 
	11.117,00 
	- 10% 
	10.869,35 
	- 12% 
	- 98% 

	LUCRO BRUTO 
	102.529,38 
	90% 
	77.063,01 
	88% 
	75% 

	 DESPESAS       ADMINISTRATIVAS 
	85.600,90 
	- 83% 
	78.246,11 
	- 101% 
	- 91% 

	DESPESAS FINANCEIRAS 
	2.928,62 
	- 3% 
	6.185,62 
	- 8% 
	-211% 

	RESULTADO OPERACIONAL 
	13.999,86 
	4% 
	(7.368,72) 
	- 21% 
	- 53% 

	PROVISÃO P/ CSLL 
	0,00 
	0% 
	0,00 
	0% 
	0% 

	RESULTADO ANTES DO IR 
	13.999,86 
	4% 
	(7.368,72) 
	- 21% 
	- 53% 

	PROVISÃO P/ IMPOSTO DE RENDA 
	 
0,00 
	0% 
	0,00 
	0% 
	0% 

	RESULTADO DEPOIS DO IR 
	13.999,86 
	4% 
	(7.368,72) 
	- 21% 
	- 53% 

	LUCRO 	/PREJUIZO DO PERÍODO 
	 
13.999,86 
	4% 
	7.368,72 
	- 21% 
	- 53% 



 
 

	ANO: 
	2011 
	2012 

	GERAL 
	2,42 
	1,18 

	CORRENTE 
	2,27 
	1,25 

	SECA 
	2,27 
	1,25 


                                                    
SITUAÇÃO FINANCEIRA 
Com base nos resultados apresentados, observa-se que no ano de 2011, de acordo com o índice de liquidez geral, para cada R$ 1,00 de dívida total da empresa, ela tinha R$ 2,42 realizável a curto prazo, ou seja, conseguiria cumprir suas obrigações com folga. Já no ano de 2012, houve uma queda significativa; para cada um R$ 1,00 devido, a empresa tinha apenas R$ 1,18, ocasionando uma queda de mais de 50% em relação ao ano anterior. 
Com relação ao índice de liquidez corrente, no ano de 2011 a empresa possuía para cada R$ 1,00 devido R$ 2,27 disponível. Em contrapartida, no ano de 2012 houve uma queda notória, e esse valor passou a ser de R$ 1,18. Mesmo assim, a empresa apresenta uma situação favorável, pois seus investimentos no circulante, são suficiente para cobrir suas obrigações de curto prazo com uma folga de 18%. O fato da empresa, ser prestadora de serviços, faz com que o índice de liquidez seca, seja igual ao de liquidez corrente, pois a mesma, não possui estoque. 




	ANO: 
	2011 
	2012 

	Participação de Capital de Terceiros 
	31% 
	75% 

	Garantias 
	100% 
	33% 

	Composição 
	100% 
	94% 


                     
 
 
 
SITUAÇÃO ECONÔMICA 
De acordo o índice de endividamento, a empresa está aumentando sua participação de capital de terceiros, o que não é uma situação favorável, pois a empresa pode ficar a depender de dinheiro dos outros. No caso das suas garantias, a situação é mais desfavorável ainda, a empresa tem um percentual de 33%, o que não garante, nem a metade da cobertura de suas dívidas. Em relação à composição do endividamento, houve uma leve melhora no ano de 2012, pois no ano de 2011, 100% das obrigações eram a curto prazo, e no ano seguinte, esse percentual caiu para 94%. 

	ANO: 
	2011 
	2012 

	Rentabilidade do Ativo 
	37% 
	-10% 

	Rentabilidade do PL 
	53% 
	-43% 

	Margem Líquida 
	12% 
	-8% 

	Giro do Ativo 
	3,02 
	1,29 


                      Fonte: Elaborado pelo autor  
 
ESTRUTURA DO CAPITAL 
Com base nos resultados demonstrados na tabela, observa-se que a taxa de retorno do Ativo da empresa corresponde a 37% em 2011, comprovando que a empresa teve um bom retorno nesse período, enquanto que em 2012, esse percentual foi de -10%, devido aos seus financiamentos e empréstimos adquiridos para um melhor desenvolvimento. 
No ano de 2011 a taxa de retorno do PL era de 53%, já no ano seguinte 2012 - 43%, ou seja, houve uma queda brusca de um ano para outro no retorno sobre o capital investido. 
Nesse caso, a taxa de retorno sobre o investimento oscilou negativamente em seu resultado. 
A margem de lucro em 2011 era 12% em relação a sua receita. Em contrapartida em 2012, houve uma queda significativa, chegando a -8% no seu resultado. 
Agora, quanto ao giro do ativo, em 2011 era 3,02 mostrando que a empresa tinha um resultado favorável em relação ao investimento do dinheiro, e que em 2012, esse valor diminui para 1,29, mas mesmo assim, apesar dessa variação em seu giro, considera-se um índice estável. 
 
CONCLUSÃO 
Esta análise da empresa Festa&Cia Ltda, onde foi realizada uma análise das principais demonstrações contábeis com a finalidade de diagnosticar a situação econômica e financeira da empresa.  
Nesse contexto, com a realização do presente estudo, foi possível constatar através da análise dos Índices de Liquidez que a empresa apresentou uma situação favorável ao se avaliar sua capacidade de saldar suas obrigações de curto prazo. Mesmo assim, a empresa precisa ficar em alerta, pois apresentou queda de seus índices de liquidez e essa situação pode apresentar problemas com o fluxo de caixa no futuro. Em relação aos Índices de Estrutura de Capital da empresa nos períodos avaliados, o índice de participação de capital de terceiros teve um aumento considerável, caracterizando um alto nível de endividamento. E finalmente, em relação aos Índices de Rentabilidade, considerou-se os lucros que a empresa obteve em relação aos investimentos realizados pelos proprietários e, Margem Líquida Rentabilidade do Ativo Rentabilidade do PL observa-se que a mesma apresentou um resultado favorável, atingindo bons resultados.  
Diante de todas as mudanças no mundo, os gestores precisam estar atentos e envolvidos na implementação de estratégias que visam o alcance de objetivos e do crescimento organizacional. E, através da análise das demonstrações contábeis, uma organização consegue fornecer aos seus gestores informações técnicas importantes para o processo de tomada de decisões. 
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